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PROGRAMA DAS PROVAS ESCRITA E DIDÁTICA 
 

ÁREA DE CONHECIMENTO: ENFERMAGEM GERAL 
 

1. Segurança do paciente: práticas de enfermagem baseada em evidências. 
2. O Processo de Enfermagem no cuidado ao paciente em desequilíbrio acidobásico. 
3. A assistência de enfermagem no atendimento a necessidade humana básica de 
eliminação em pacientes com incontinência. 
4. A educação permanente como estratégia de qualificação dos trabalhadores de 
enfermagem na Central de Materiais. 

5. Medidas de prevenção e controle sistemático de danos que possam ser causados 
aos pacientes cirúrgicos durante a assistência de Enfermagem 
6. Assistência de enfermagem nas necessidades de manutenção da integridade 
cutaneomucosa e tratamento de lesões no adulto e idoso. 

7. Exame físico de enfermagem: Importância na construção da Sistematização da 
Assistência de Enfermagem. 
8. A Sistematização da Assistência de Enfermagem em âmbito hospitalar na 

modalidade cirúrgica abrangendo pré e pós-operatório. 
9. Assistência de enfermagem no processo de preparo e administração de medicamentos ao 
adulto e idoso. 
10. Assistência de enfermagem ao adulto e idoso hospitalizados no contexto das doenças 
crônicas não transmissíveis mais prevalentes, em fase aguda ou crônica. 
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ÁREA DE CONHECIMENTO: ENFERMAGEM OBSTÉTRICA 
 

1- O pré-natal e a assistência de enfermagem à gestante de alto risco 
2- Assistência de Enfermagem nos Períodos Clínicos do Parto 
3- Os mecanismos do parto e suas implicações na assistência de enfermagem 

obstétrica; 
4- Assistência de Enfermagem nas principais distocias durante o trabalho de parto e 
parto. 
5- Assistência de Enfermagem no Puerpério imediato 
6- Assistência de Enfermagem nas complicações puerperais 
7- Assistência de Enfermagem ao Recém-nascido saudável 
8- Assistência de Enfermagem no alojamento Conjunto ao Binômio Mãe e filho 

9- Assistência de enfermagem ao recém-nascido prematuro 
10- Assistência de enfermagem ao recém-nascido ictérico e fototerapia. 
11- Assistência de Enfermagem no Aleitamento Materno 
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ÁREA DE CONHECIMENTO: NUTRIÇÃO APLICADA À ENFERMAGEM 
 
1 - Qualidade e higiene dos alimentos 
 2 - Alimentação e Nutrição na Comunidade e Atenção Primária (Prevenção e Promoção) 
 3 - Exame físico e as carências nutricionais 
 4 - Alimentação e Nutrição nos ciclos de vida 

 5 - Avaliação do estado nutricional 
 6 - Clínica e Dietoterapia do sistema gastrointestinal 
 7 - Clínica e Dietoterapia do sistema cardiovascular 
 8 - Clínica e Dietoterapia do sistema renal 

 9 - Clínica e Dietoterapia do sistema nervoso  
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